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Doença no trabalho
é culpa dos gestores

HOJE, DIA 25, 16 HORAS, NA RAMPA DO TRT, DEBATE
COM O ASSESSOR JURÍDICO PEDRO PITA MACHADO

AspolíticasdegestãonoJudiciárioinfluemdiretamentena
deterioraçãodoambientede trabalhodosservidores.Esta in-
fluênciasedánamaioriadasvezesde formadisfarçada,atra-
vésdosefeitosdedecisõesadministrativasaparentementeino-
fensivas.
Ocaráter neoliberal das políticas degestãoutilizadas no

Judiciárioseexpressanosprincípiosdediminuircustoaqual-
quercustoedirecionarorçamentopúblicoparaempresaspri-
vadaspela terceirizaçãodeatividadesquedeveriamser reali-
zadaspor servidoresdoquadro.Exemplodissoéaprolifera-
çãodasconsultoriasque repassammilhõesaempresasdeTI
semcritériosmuitoexplícitosegerammonstroscomoodesas-
trosoPJe.Oequívocode tais políticas, comoveremos, tem
levado ao adoecimento da categoria por superexposição ao
trabalhoesematerializanasmetasestabelecidasnosplaneja-
mentosestratégicos.
O modelo de gestão de recursos humanos do TRT-SC,

comoasdemais áreas, é a reproduçãodaspolíticas determi-
nadaspelos conselhos, repassadasatravésde fórunsdasáre-
asespecíficaseendossadas,nãosóporomissão,mas também
por convicção, pelo Coleprecor (Colégio de Presidentes e
CorregedoresdosTribunaisRegionaisdoTrabalho).
OTRTcatarinenseoptouexpressaeconscientementepor

seguir asmetasdoCSJTedoCNJ.Ofundamento ingênuoé
quefazendonossasasmetas jáestabelecidasevitaremoscriar

metas próprias que aumentariamo trabalhode acompanha-
mento. Em 2010, das 12metas definidas, 9 eram ligadas à
produtividadeeapenas3àsaúde.Apropostados servidores,
formalmente apresentada, foi �reduzir progressivamente a
ocorrênciadedoençasprofissionais causadaspela implan-
taçãode novas tecnologias, emespecial do processo virtu-
al,medianteaçõespreventivascapazesde identificaronexo
causal e implementar medidas para eliminar as respecti-
vas causas�.
Aproposta foi rejeitadae,emseulugar,aSerhu incluiu:1-

reduzir em15%faltas ao serviço por doenças respiratórias,
paraoquepromoveramvacinaçãocontraagripee,2- reduzir
alterações de pressão arterial dos servidores (para que não
faltemaoserviço)em15%.Porfim,apatéticametadereduzir
em3%osafastamentospordoençasosteomusculares.Apri-
oridade não é a saúde,mas a produtividade.Não se fala em
eliminarcausasdasdoenças laborais,masemreduzir afasta-
mentos.

Atacar efeitos semmexer nas causas
Para reduzir afastamentos sematacar suascausas sobram

medidas,nuncaexplícitas,masclaramentesentidas,comoapa-
rentementeorientarosmédicospara�maior rigor�naconces-
sãode licençasdesaúdeedistribuir receitasdeanalgésicose
antidepressivos. Jogar5vezesmaispesonocombateàgripe

Só nós podemos nos defender
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quenãoédoença laboral,mascausaafastamentos,doquenas
doençasosteomusculares,cujamaior incidênciaécomprova-
damentedevidaacondiçõesdetrabalho,mostradeformacla-
rauma tentativadeesconder a raizdoproblema.Quandoes-
tabelecemeta reduzir osníveisdepressãoarterial atravésde
palestras que aconselhama ter uma�vida saudável�, �fazer
exercíciosfísicos�eevitaroestresse,semquestionaromodelo
de gestão baseado no assédio moral que provoca esse es-
tressse, a administração simplesmente tenta repassar àsvíti-
masa responsabilidadepela curade suasdoenças.
Claro que todos devem cuidar de sua saúde, mas assim

difunde-se a ideia de que as pessoas não adoecemno traba-
lho,mas porquenão cuidamdireito de suas vidas.Umadas
maiores fontes de pressão e assédiomoral no Judiciário é a
ameaçasempreveladadeperderpartedosalário (FC)senão
dercontadotrabalhoe issovemjuntocomadiminuiçãocres-
centedaquantidadedeservidoresporunidade,conformeori-
entaçãodosconselhos.

Doses homeopáticas demaldades
Sutilmente,oestabelecimentoderegrasaparentementeiso-

ladase inofensivascontribuiparaaumentaras fontesdesofri-
mentonotrabalho, semprecomvistasàprodutividade.
Umaportaria, por exemplo inventouumprazode5dias

para juntadadeatestado, a contardodiadoafastamento, sob
penadeperdadedireitogarantidopor lei.ATIcontribuipara
isto, tornandoautomáticaadesconsideraçãodosdiasde�prazo
vencido�ecriandoumasituaçãoaparentementeconsumada.
Sóquemrecorreaumprocesso judicial restabeleceseudirei-
to,maspoucos fazemisso.Amaioria prefere seguir orienta-
çõesdoSasernosentidodeevitardescontofazendocompen-
sação.Ou seja, trabalhandohoras amais, semobrigação le-
gal,masachandoqueestá tudocertoequefezumbomnegó-
cio.Maishoras trabalhadas,maisprodutividade.
Namesmalinha,a terceirizaçãode tudooqueforpossível

tambémprejudicanossosdireitos.Adigitalizaçãodosassenta-
mentos funcionais para introduçãodenovobancodedados
foi terceirizada.Oresultado foimuitoserrosna transposição
dosregistros.Umservidor,porexemplo, teveregistradosequi-
vocadamente9mesesde licençaprêmioquandotinhaapenas
3.QuandooTRTdescobriuoerro tentoucobrar do servidor
emparcelas tudooqueele recebeuequivocadamentedecor-
rentedoequívoco.Ajurisprudênciapacificadagarantequenin-
guém tem que devolver o que recebeu de boa fé e todas as
decisõesdaJustiçaFederalvãonestesentido.Masmuitagen-
te não percebe que está sendo lesada e perde seus direitos.
Menossalário,maisestresse.

Recentemente sumiuo sistemademarcaçãode férias no
auto-atendimentoeosservidoresestãoimpossibilitadosdefazê-
lo,sendoobrigadosarecorreraprocessosadministrativosmais
lentos eque sobrecarregarãoos colegas das áreas responsá-
veis,emnúmerocadavezmaisreduzido.
Todaa literaturaa respeitodeambientede trabalhoafirma

que os erros ocorrememmaior quantidade devido à sobre-
carga de trabalho sobre cada um, decorrente da diminuição
donúmerodeservidoresedosimultâneoaumentodaquanti-
dadedeserviçoimpostopelasmetasquantitativasepelospra-
zoscadavezmenores.

Omodelodegestãoprecisamudar
Assim,omodelo cadavezmaisdesumanodegestãodos

recursoshumanoscontribuiaceleradamenteparaadeteriora-
ção das condições de trabalho e da qualidade de vida dos
servidores.Envolvidosnoritmocadavezmaisvelozdetraba-
lho,muitasvezessequer temosconsciênciadequenossosdi-
reitos de trabalhador vão sendo atacados dia a dia emnome
deumaprodutividade insana, quepode ser resolvida como
aumentodosquadros.
Por quepreferem reduzir quadros e aumentar a carga de

trabalho, aindaqueprejudiqueasaúde?Quando lutamospor
umjusto reajuste salarial enfrentamosadversáriospoderosos
nadisputaporparcelasdoorçamentodaUnião.Metadedele
éusadoparapagar jurosdadívidapública a especuladores e
banqueiros, o que équase amesmacoisa.Outra parte é dis-
putadapor setores essenciais comosaúde, educação, previ-
dênciaesegurança, incluindoaíossaláriosdosservidorespú-
blicos,eorestanteporempresáriosda indústria,agronegócio,
comércio.
De tudo isso, grande parte é desviada pela corrupção de

umsistemapolítico emqueas eleições sãomovidas amuito
dinheirodeempresase trocasde favoresespúrios.Esta fonte
decorrupção,aprincipal,poderia ter sidoeliminada jánestas
eleições,mas,mesmocommaioriadevotosdosministrosdo
STF,emaçãoajuizadapelaOAB,assistimosoconhecidoGil-
marMendes entrar emcenapara engavetar oprocesso ega-
rantirmaisumcongressofinanciadoporempreiteiras,banqueiros
eindustriais.
No debate de hoje, às 16 horas, na rampa do TRT,

vamos tratar de questões jurídicas, de como tudo isso
afeta diretamente o nosso bem-estar e discutir formas
de enfrentar esta situação. É ummomento para parar
poralgumtempoepensarcoletivamente.Contraaopres-
sãonãoexiste saída individual.Éprecisouniãode todos
paramudaras coisas.


